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A chamada Guerra Fria marcou o cotidiano das pessoas, entre os anos 50 e 80. A grande corrida por armas e o
conflito de ideias entre os Estados Unidos e a União Soviética geraram um grande medo na população. A guerra
nuclear parecia algo iminente na época e o discurso do medo era usado pelos dois Estados, a fim de manter suas
políticas.

Uma das explicações para o termo “fria” se deve ao fato de que ambos os países tinham consciência de que um
conflito militar direto entre Estados Unidos e União Soviética seria, na realidade, inviável, em função do armamento
nuclear, desenvolvido por ambos: uma guerra direta entre as duas potências as levaria à destruição. O cinema produziu
inúmeras obras sobre os acontecimentos da sociedade neste período. Observe os exemplos abaixo. Adaptado de: História, imagem e

narrativas. N. 5, ano 3, setembro/2007 – ISSN 1808-9895 – http://www.historiaimagem.com.br.

Você sabe o que significa essa expressão?
Leia, com atenção, para descobrir!
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"The Day After" (1983 - 121m)
SINOPSE: A cidade do Kansas é uma das zonas de lançamento de
mísseis. Os meios de comunicação noticiam a escalada de um
conflito militar na Alemanha Oriental, onde está iminente um
confronto entre as forças capitalistas e comunistas. Perante a
ameaça de um ataque soviético, os mísseis são disparados. Os
efeitos são devastadores e as consequências desastrosas: começa
agora uma corrida desesperada pela sobrevivência.

Adaptado de http://www.dvdpt.com/t/the_day_after_o_dia_seguinte.php
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"War Games" (1983 - 108m)
SINOPSE: Um hacker de computadores, David, consegue penetrar
nos sistemas de segurança mais avançados, decodificar os mais
difíceis códigos secretos e até dominar os mais difíceis jogos de
computador. Mas quando ele se liga, sem querer, ao computador de
guerra do Departamento de Defesa dos Estados Unidos, inicia uma
confrontação de proporções mundiais - a Terceira Guerra Mundial!
Com a ajuda da sua namorada e um gênio informático, David terá
de lutar contra o tempo para superar o seu adversário e evitar a
tragédia nuclear.

Adaptado de http://www.dvdpt.com/j/jogos_de_guerra.php
re
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imagens acessadas em 18/07/11

IMPORTANTE: RESPEITE SEMPRE A FAIXA ETÁRIA DOS FILMES. SEU/SUA PROFESSOR/A VAI ORIENTÁ-LO/LA OU SEUS FAMILIARES.
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Quem são os personagens que aparecem na ilustração?
Que países eles representam?

O que eles estão fazendo?
Por que estão sentados sobre bombas?

Na página 7, você terá espaço para responder a essas questões.
Observe que a mão esquerda de cada personagem “ameaça” apertar um botão!
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Observe a ilustração!

Vamos analisar a imagem por partes.
Antes de respondermos às questões acima,

vamos conhecer um pouco mais sobre essa expressão artística.
Esse tipo de ilustração chama-se charge. Leia as próximas páginas com atenção.
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A charge constitui um texto visual e humorístico que faz crítica a uma personagem, a um fato ou
a um acontecimento político específico. Possui limitação temporal, tem curto prazo de validade: vale para o
dia, para a semana ou o mês em que determinado assunto foi destaque. A linguagem da charge está em
comunicação constante com a notícia, alimenta-se da novidade, dos acontecimentos sociais e, ainda, é
considerada uma narrativa efêmera. É possível que não seja compreendida sem uma explicação sobre o fato
que a gerou.

A charge oferece ao leitor uma visão crítica da realidade, mas esse gênero diferencia-se dos
demais gêneros opinativos por fazer sua crítica usando constantemente o humor, provocando o riso de
zombaria sobre problemas sócio-político-econômicos da atualidade.

Adaptado de:http://fabricarica.2it.com.br
SAIBA MAIS:

http://www.acharge.com.br
http://www.cartunista.com.br

http://ziraldo.blogtv.uol.com.br/achargenotempo

Conhecendo os elementos da charge:

John Kennedy
Presidente dos EUA

Nikita Kruchev
Líder da URSS

Dedo indicador sob
um botão ligado à bomba

Bomba H – bomba de hidrogênio

Disputando “quebra de braço”
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GLOSSÁRIO: efêmero- aquilo ou algo que tem duração passageira.
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Agora, você pode responder com mais acerto às questões sobre a charge.

a) Quem são os personagens que aparecem na ilustração?

b) O que eles estão fazendo?

c) Por que eles estão sentados sobre bombas?

d) Observe a mão esquerda dos personagens representados. Que movimento os dedos ameaçam
fazer?

GLOSSÁRIO: bélico- relativo ao conjunto de armas de determinada sociedade ou país.
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No fim da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos da América eram um país fortalecido
econômica e militarmente. Depois de vencer a Alemanha e derrotar o Japão, os Estados Unidos passam a
ter, como objetivo, deter os avanços do comunismo soviético.

Para os Estados Unidos, o regime comunista da União Soviética não era visto apenas como um
perigo para a segurança da Europa ocidental, mas também uma ameaça às ideias e crenças norte-
americanas baseadas na liberdade de comércio para as empresas norte-americanas.

Inicialmente, os Estados Unidos têm vantagens estratégicas, pois a Segunda Guerra não atingiu
seu território continental. No entanto a União Soviética consegue se equiparar aos Estados Unidos com a
recuperação de sua máquina produtiva, destruída quase que completamente durante a Segunda Guerra
Mundial.

a) Qual o objetivo dos Estados Unidos após a Segunda Guerra Mundial?

b) Como os EUA viam o regime comunista?

c) Escreva, com suas palavras, uma definição para Guerra Fria:

GLOSSÁRIO: comunista- diz-se de quem segue a ideologia surgida a partir das ideias de Karl Marx,
que se baseia no fato de os meios, pelos quais se geram bens e riquezas, estarem nas mãos do Estado, ou seja, do governo.
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Como está se sentindo hoje?
Uma charge britânica de 1945

mostra os líderes políticos Churchill
(Inglaterra), Roosevelt (EUA) e Stalin
(URSS), como médicos, trabalhando
juntos para curar o mundo.

bandeirasanimadas.com – 06/07/11ultradownloads.uol.com.br – 06/07/11

Inglaterra URSS

EUA

pt.dreamstime.com – 06/07/11

As negociações entre os ALIADOS (representados pela Inglaterra, pelos Estados Unidos e pela União
Soviética) para regularizar a situação mundial, começaram antes do fim da 2ª Guerra Mundial. Os destinos da
Europa, no pós-guerra, foram estabelecidos, principalmente, em três conferências: a Conferência de Teerã (Irã), a
de Yalta (Ucrânia) e a de Potsdam (Alemanha). Na próxima página, vamos conhecer decisões importantes tomadas
na última dessas conferências, a de Potsdam.

Participaram dessas conferências, líderes das três
nações que lideraram os Aliados:
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A Conferência de Potsdam ocorreu entre julho e agosto de
1945, logo após o término da 2a Guerra Mundial. O encontro
aconteceu em Potsdam, na Alemanha, reunindo Clement Attlee
(substituto de Churchill), pela Inglaterra, Harry Truman (substituto
de Roosevelt), pelos E.U.A e Stalin, pela U.R.S.S., para decidirem
o destino da Alemanha.

Os líderes aliados decidiram que a Alemanha seria dividida
em quatro zonas, sob a administração francesa, britânica, norte-
americana e soviética. Berlim, a capital seria, também, dividida em
quatro zonas de ocupação militar.

Decidiu-se, ainda, o fim do nazismo no país e, além disso, a
Alemanha deveria pagar uma enorme indenização aos países
aliados.

Clement Attlee, Harry Truman e Stalin,
na Conferência de Potsdam, 1945.
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Mapa com a divisão da Alemanha:
1- Grã-Bretanha. 2- França. 3- URSS. 4- EUA Mapa de Berlim, com a divisão sem setores

imagens acessadas em 18/07/11
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Depois da II Guerra Mundial, que devastou dezenas de países e ocasionou a morte de
milhares de seres humanos, existia, na comunidade internacional, um sentimento generalizado
de que era necessário encontrar uma forma de manter a paz entre os países. Porém, a ideia de
criar a ONU não surgiu de uma hora para a outra. Foram necessários anos de planejamento e
dezenas de horas de discussões antes do surgimento da Organização.

O nome Nações Unidas foi concebido pelo
presidente norte-americano Franklin Roosevelt e
utilizado pela primeira vez na Declaração das
Nações Unidas de 12 de janeiro de 1942,
quando os representantes de 26 países
assumiram o compromisso de que seus
governos continuariam a lutar contra as
potências do Eixo: Alemanha, Itália e Japão.

A Carta das Nações Unidas foi elaborada pelos
representantes de 50 países presentes à Conferência sobre
Organização Internacional, que se reuniram em São Francisco,
de 25 de abril a 26 de junho de 1945.

As Nações Unidas, entretanto, começaram a existir,
oficialmente, em 24 de outubro de 1945, após a ratificação da
Carta pela China, Estados Unidos, França, Reino Unido e União
Soviética.

0 dia 24 de outubro é comemorado em todo o mundo
como o “Dia das Nações Unidas”.

Adaptado de http://onu.org.br/conheca-a-onu/a-historia-da-organizacao/.
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Reunião da Liga das Nações, em 1920, em Genebra (Suíça)

imagens acessadas em 18/07/11

O Presidente Roosevelt (ao centro).
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Pelo que você pode observar, a Guerra Fria não consistiu somente numa disputa de duas
superpotências e dois modelos sociais (capitalismo e socialismo). Ela também foi uma forma de dominação
internacional. Cada “superpotência” tinha sua “zona de influência” e havia uma intensa disputa por regiões do
mundo.

Os Estados Unidos lideravam o bloco capitalista; já a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas
(URSS) exercia a liderança do bloco comunista.

Entre outras diferenças, o capitalismo valoriza a posse privada (particular) dos meios de produção (o que
é necessário para se gerar bens e riquezas), enquanto o comunismo defende a posse desses bens pelo
Estado.

Ao conjunto de ideias, conceitos e comportamentos que prevalecem em uma sociedade,
chamamos de ideologia. Tanto o capitalismo quanto o comunismo geraram ideologias que, ao longo das
décadas pós-2ª Guerra Mundial, vêm se confrontando.
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1 Capa do disco “Ideologia”, lançado em 1988, por Cazuza,
ex-vocalista da banda de rock dos anos 80, Barão
Vermelho.
Nessa capa, podemos ver vários símbolos de ideologias,
entre eles, a foice e o martelo, que representavam, na
ideologia da União Soviética, o trabalhador rural (foice) e o
trabalhador urbano (martelo). Também podem ser vistos os
símbolos do nazismo (1) e do anarquismo (2), além do
símbolo hippie (um movimento da juventude dos anos 60) da
paz (3).

Visite a aula n° 29 da Educopédia.
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Você sabe como surgiu essa expressão?
O termo Cortina de Ferro surgiu de um discurso do primeiro-ministro britânico Winston Churchill, em 5 de

março de 1946 na cidade de Fulton, Missouri, nos Estados Unidos. Churchill afirmou que “...uma cortina de
ferro desceu sobre a Europa…”, dando a entender que uma grande divisão ideológica havia se
estabelecido na Europa, entre os países capitalistas e os países comunistas.

O que esta bandeira está fazendo aqui?
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Na sua opinião, quem seria o personagem
que observa “por baixo” da “Cortina de
Ferro”?

Tradução da escrita no muro: “Entrada proibida” Por ordem (do) Joe (o líder soviético Josef Stalin).
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Em junho de 1947, os E.U.A. anunciam um plano de ajuda financeira a qualquer nação europeia,
que tivesse sido devastada durante a 2ª Guerra Mundial. Era o Plano Marshall (nome dado em função
de George Marshall, então Secretário de Estado dos EUA).

Stalin, líder soviético, proibiu que as nações do bloco comunista aderissem ao Plano.
Em 1949, os Estados Unidos lideraram a criação da Organização do Tratado do Atlântico Norte

(OTAN) entre os países da Europa Ocidental e o Canadá. Em inglês, a sigla OTAN é NATO (North
Atlantic Treaty Organization).

Esse tratado previa ajuda mútua entre seus membros em caso de ataque externo.

http://www.nato.int/cps/en/natolive/index.htm - 18/07/11

Um panorama dos países pertencentes à OTAN
(dados de 2009)

tp://www.tiosam.org/enciclopedia/index.asp?q=Organização_do_Tratado_do_Atlântico_Norte -21/07/11

Países fundadores da OTAN,
em 4 de abril de 1949:

Bélgica
Canadá
Dinamarca
França
Islândia
Itália
Luxemburgo
Países Baixos
Noruega
Portugal
Reino-Unido
Estados Unidos

Símbolo da OTAN
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A 14 de maio de 1955, sete países do Leste Europeu reagiram ao ingresso da ex-Alemanha Ocidental na
Organização do Tratado do Atlântico Norte e fundaram o Pacto de Varsóvia, liderado pela União Soviética. O Tratado
de Amizade, Cooperação e Ajuda Mútua do Leste, ou Pacto de Varsóvia, (nome da cidade onde foi assinado), foi
uma reação à inclusão da Alemanha Ocidental na OTAN.

Em pleno auge da Guerra Fria, a União Soviética, a Polônia, as então Tchecoslováquia e Alemanha Oriental
(Rep. Democrática da Alemanha), além de Hungria, Romênia, Bulgária e Albânia, uniram-se num bloco militar de defesa
conjunta, surgindo, assim, o “Pacto de Varsóvia”. Em 31 de março de 1991, com a nova estruturação política soviética, o
“Pacto de Varsóvia” chegou ao fim.
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Símbolo do Pacto de Varsóvia
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Em maio de 1949, ingleses, franceses e estadunidenses uniram as zonas que controlavam e restituíram a
autonomia da Alemanha, criando a República Federal da Alemanha, também conhecida como Alemanha Ocidental,
com capital em Bonn. A zona controlada pela União Soviética, no lado oriental, formaria a Alemanha Oriental, com
capital em Berlim.
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Inglaterra

Estados Unidos

União Soviética

França

Mapa da Alemanha A capital Berlim, recortada e dividida
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Os alemães, que ficaram do lado oriental,
ficaram contra o domínio soviético. Leis e
barreiras foram criadas para impedir que as
pessoas saíssem do lado oriental sem
permissão.
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Em 1961, a Alemanha Oriental ergueu um imenso
paredão de 155 km de extensão e 4 metros de altura,
dividindo oficialmente a cidade de Berlim. Estava criado
um dos maiores símbolos da Guerra Fria, o Muro de
Berlim, que só seria derrubado em 9 de novembro de
1989, como marco do processo de reunificação da
Alemanha.
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C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

16

A Guerra Fria suscitou uma gigantesca corrida armamentista, tanto por parte dos Estados Unidos
como pela União Soviética. A produção de aviões, tanques e os investimentos, nos mais diversos armamentos,
cresciam ano após ano. Como os demais países não conseguiam acompanhar os soviéticos e os estadunidenses
na produção de armamentos, o mundo caminhou para uma bipolarização, ou seja, para uma divisão em dois
blocos de poder: um, sob o domínio dos Estados Unidos; e outro, sob o domínio da União Soviética.
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Você, provavelmente, conhece o herói de
histórias em quadrinhos da imagem ao lado. É o Capitão
América. Repare que, em seu nome, nas cores de seu
uniforme e de seu escudo estão presentes as cores da
bandeira dos Estados Unidos.

Muitos heróis dos “quadrinhos” surgem na época
da Guerra Fria para se tornarem mais um símbolo dos
estadunidenses na tentativa de espalharem sua ideologia pelo
mundo.

Atualmente, mesmo com o fim da Guerra Fria,
esses heróis continuam a fazer sucesso, principalmente nas
telas do cinema.
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As duas superpotências também disputaram a corrida espacial. A União Soviética lançou o primeiro satélite
artificial em órbita da Terra, o Sputnik, em 1957, e o primeiro homem a viajar na órbita da Terra, Iuri Gagarin, em
1961. Os Estados Unidos lançaram seu 1º satélite artificial, o Explorer, em 1958.

Nas décadas de 60 e 70, a competição espacial se intensificou.

A União Soviética rivalizou com os Estados Unidos na busca pelo domínio do mundo durante todo o período da
Guerra Fria.
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Que ideia está expressa na imagem acima?
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Esta charge é semelhante à charge da
página anterior, sobre a “Corrida Espacial”.

Procure responder aos questionamentos do
roteiro de observação.

Que animais aparecem na charge? O que eles representariam? Por quê?

Como eles estão vestidos?

O que eles carregam? Por quê?

Que símbolos aparecem no desenho?

Observe a boca e o olhar das figuras. O que esses elementos procuram dizer?
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Um conflito armado, que marcou a Guerra Fria, foi a Guerra do Vietnã (1959 – 1975). Assim como
no caso da Coréia, o país estava dividido entre a República Democrática do Vietnã (Vietnã do Norte), que se
declarava comunista e tinha o apoio da URSS e a República do Vietnã (ou Vietnã do Sul), aliada dos EUA. A
intervenção direta norte-americana começou em 1965, para impedir que o Vietnã do Sul fosse integrado à parte
comunista.

No entanto, a guerra durou muito mais que os EUA podiam prever. O governo, além de enfrentar
manifestações contrárias à guerra, por parte da população estadunidense, via seus exércitos sofrerem sucessivas
derrotas e um grande número de mortes devido às táticas de guerrilha usadas pelos vietnamitas, e, também, pelo
seu conhecimento da região.

Em 1973, após perdas materiais e humanas incalculáveis e com a opinião
pública dividida a respeito da manutenção da guerra, os Estados Unidos assinaram um
acordo para sair da guerra, que prosseguiu por mais dois anos, até a rendição total do
Vietnã do Sul.
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Entre o final dos anos 40 e 60, a política norte-
americana de contenção da expansão comunista
repercute na própria política interna dos EUA, com
o chamado macartismo, que desencadeia, no
país, uma onda de perseguição a supostos
simpatizantes do comunismo. O termo
macartismo refere-se ao senador Joseph
McCarthy, que dirigiu, no senado norte-
americano, a Comissão de Atividades
Antiamericanas.

McCarthy exagerou na repressão aos
simpatizantes da União Soviética nos Estados
Unidos e criou listas de supostos comunistas,
encorajando denúncias e criando uma verdadeira
“caça às bruxas”, ou melhor, “caça aos
comunistas”.
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Diretores de cinema de Hollywood prestando depoimento
e marcando suas impressões digitais no escritório da
Comissão dirigida por McCarthy, em dezembro de 1947.

Em 1962, a tensão entre os Estados Unidos e a URSS
culminou com a crise dos mísseis instalados em Cuba, pelos
soviéticos, apontados na direção dos EUA.

Este fato quase gerou uma guerra nuclear. A situação
somente foi resolvida após negociações, quando Kruchev, líder
soviético, aceitou retirar os mísseis. Ficou acertado, no entanto,
que os EUA deveriam se manter bem distantes da ilha.

Fidel Castro, líder da revolução que depôs o presidente de
Cuba, Fulgêncio Batista, em 1959, enfrentou forte oposição dos
Estados Unidos, pois o novo governo cubano contrariava os
interesses norte-americanos na ilha.

Como consequência, os EUA romperam relações
diplomáticas com Cuba e promoveram uma tentativa de invasão
militar, que foi um fracasso. Decretaram, então, um embargo
econômico sobre a ilha (proibição a Cuba de fazer comércio
com outros países). Essa situação levou Cuba a se aproximar
da URSS.

Fidel Castro declarou Cuba um Estado Socialista, aliado
dos soviéticos, que passaram a ajudar e a apoiar os cubanos.
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Debates sobre o impasse.
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Faça uma pesquisa sobre a situação política e econômica da Ilha de Cuba nos dias de hoje.

Qual o regime político?
Como está a economia?
O embargo econômico continua?
Como ficou a ilha após o declínio da URSS?



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

22

h
tt

p
:/
/t
o

p
ic

o
s
.e

s
ta

d
a

o
.c

o
m

.b
r/

fo
to

s
-s

o
b

re
-c

u
b
a

/f
id

e
l-

c
a

s
tr

o
-

1
5

/0
7

/1
1

Capa do jornal “O Estado de São Paulo" de 30/10/1962

1- O que levou os Estados Unidos a decretarem o embargo econômico a Cuba?

2- Por que a crise dos mísseis foi um episódio ameaçador para os Estados Unidos?

3- Como essa crise foi solucionada?
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Lembra-se desta charge, que você analisou no início do
caderno?

Ela se refere, especificamente, à situação histórica da
Crise dos Mísseis.

Agora, que você já tem muitas informações sobre o
assunto, elabore um texto breve, comentando os aspectos
políticos que envolvem o tema tratado. Lembre-se de retomar
o que foi abordado no início do caderno.

Peça auxílio a seu/sua Professor/a.
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No primeiro bimestre,
estudamos que o
continente africano e o
asiático foram ocupados
por algumas potências
europeias.

Esta ocupação gerou
disputas entre as
potências e também
problemas internos entre
os diferentes grupos
étnicos, principalmente
na África.

Os reflexos desta
situação podem ser
observados, ainda hoje,
em Angola, no Congo etc
onde há conflitos
violentos entre os
diversos grupos étnicos
que compõem a
população dos países.
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Estas imagens foram extraídas de um manuscrito ilustrado, feito no sul da Índia, no ano de 1837. Ele
consiste em 72 imagens pintadas a mão, totalmente coloridas, de homens e mulheres de várias castas, religiões e
grupos étnicos encontrados em Madura, Índia, naquela época.

O manuscrito mostra os trajes da região indiana de Madura e os adornos de joias, utilizados da forma
como apareciam antes do surgimento das influências ocidentais nos trajes e estilos do sul da Ásia.

Adaptado de http://www.wdl.org/pt/item/3081/pages.html?&r=CentralSouthAsia&a=-8000&b=2010&view_type=gallery#volume/1/page/1 - 11/07/11
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O SISTEMA DE CASTAS constitui um mecanismo social de classificação dos integrantes da sociedade
(seu status social). As castas indianas podem ser classificadas da seguinte forma: BRÂMANES (sacerdotes,
professores, sábios) – a casta mais alta; XÁTRIAS (governantes e guerreiros); VAISIAS (comerciantes); SUDRAS
(agricultores, prestadores de serviço); DALITS ou intocáveis (são os párias, aqueles que não têm casta). Eles
realizam os trabalhos considerados impuros para as outras castas, como a limpeza de excrementos, a lida com os
cadáveres. Os dalits não podem beber água na mesma corrente dos demais, não lhes é permitido entrar nos templos,
nem mesmo tocar, com seu corpo ou com sua sombra, um indivíduo pertencente a qualquer outra casta.

Adaptado de http://super.abril.com.br/religiao/divisao-ancestral-447672.shtml - 11/07/11
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Kwame Nkrumah na aurora da
independência de Gana, no Old Polo
Ground em 5 de março de 1957. (Fonte:
publicado graças ao Information Services
Department do Governo de Gana.)
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Sylvanus Olympio, presidente do Togo, proclamando a independência
do seu país, em 27 de abril de 1960. (Foto: AFP Photo, Paris.)

F
o

n
te

d
a

s
im

a
g

e
n

s:
Z

E
R

B
O

,K
i
-

H
istó

ria
g

e
ra

l
d

a
Á

frica
,

V
III:

M
e

to
d

o
lo

g
ia

e
p

ré
-h

istó
ria

d
a

Á
frica

/
e

d
ita

d
o

p
o

r
Jo

se
p

h
.

2
.e

d
.
re

v.
B

ra
sília

U
N

E
S

C
O

,
2

0
1

0
.

P
.

2
4

4
.

Mulheres combatentes do Partido Africano da Independência da Guiné
e Cabo Verde (PAICG). (Foto: Le Nouvel Afrique -Asie, Paris.)

Vamos conhecer melhor os processos
históricos de descolonização de alguns

países do continente africano.
Boa leitura!

imagens acessadas em 18/07/11



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

27

É importante destacar que, em 1945, foi realizada, na Indonésia, a Conferência de Bandung, por meio da
qual 29 ex-colônias se declararam não alinhadas aos Estados Unidos ou à União Soviética. Esta

Conferência formulou dez princípios, dos quais destacamos os seguintes:
“ - respeito à soberania e à integridade das novas nações independentes;

- direito de cada nação defender-se só ou coletivamente;
- proibição de recorrer a acordos que tenham em vista servir aos interesses particulares de uma grande

potência;
- respeito pelos compromissos internacionais.”

É importante destacar que, em 1945, foi realizada, na Indonésia, a Conferência de Bandung, por meio da
qual 29 ex-colônias se declararam não alinhadas aos Estados Unidos ou à União Soviética. Esta

Conferência formulou dez princípios, dos quais destacamos os seguintes:
“ - respeito à soberania e à integridade das novas nações independentes;

- direito de cada nação defender-se só ou coletivamente;
- proibição de recorrer a acordos que tenham em vista servir aos interesses particulares de uma grande

potência;
- respeito pelos compromissos internacionais.”

Visite a aula n° 30 da Educopédia.

Países com
independência alcançada
por meio de guerras de

libertação:

1962 - Ruanda e Burundi
1974 - Moçambique

1975 - Angola, Guiné-
Bissau e Cabo Verde.

Países com
independência alcançada
por meio de guerras de

libertação:

1962 - Ruanda e Burundi
1974 - Moçambique

1975 - Angola, Guiné-
Bissau e Cabo Verde.

Colônias que obtiveram a
independência por meio de

negociação:

1947 - Índia
1957 - Gana
1958 - Guiné

1960 - Camarões, Togo,
Mali, Senegal, Costa do

Marfim, Níger, Daomé, Alto
Volta, República Centro

Africana, Congo Brazaville,
Gabão, Chade,

Madagascar e Mauritânia.

Colônias que obtiveram a
independência por meio de

negociação:

1947 - Índia
1957 - Gana
1958 - Guiné

1960 - Camarões, Togo,
Mali, Senegal, Costa do

Marfim, Níger, Daomé, Alto
Volta, República Centro

Africana, Congo Brazaville,
Gabão, Chade,

Madagascar e Mauritânia.

Países independentes
antes de 1945:

• Libéria
• Egito

• Etiópia.

Países independentes
antes de 1945:

• Libéria
• Egito

• Etiópia.
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Para muitos historiadores, a Conferência de
Bandung contribuiu para destacar, muito mais, a
realidade da Guerra Fria, em torno da rivalidade
dos Estados Unidos e União Soviética. A questão
da autonomia dos novos Estados independentes
ficou em segundo plano. O destaque era a disputa
política entre as duas potências.

Consequentemente, a afirmação da identidade dos
povos africanos e asiáticos e a busca pela
legitimidade de um desenvolvimento próprio e
autônomo, teve um caminho difícil.

A partir do que observamos até aqui, podemos
afirmar que o processo de descolonização sofreu
rupturas, mas as continuidades foram marcantes.

Em muitas dessas nações, percebemos ainda as
consequências da exploração que viveram no
período da colonização e dos conflitos que
ocorreram na descolonização.

Guerras civis, desigualdades sociais e
confrontos étnicos, foram eventos marcantes e
muito presentes na história desses países, gerando,
ainda hoje, sérias e tristes realidades.

“As desigualdades de ontem, deram lugar a
outras, permitindo a promoção de uns
poucos...”

(Tulio H. Donghi – historiador argentino )

Vamos fazer, agora, alguns “estudos de casos”
e verificar como ocorreu o processo em Angola, Moçambique, Congo e

África do Sul (na África) e na Índia (Ásia).
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Adeus à hora da largada
Agostinho Neto

Minha mãe
(todas as mães negras

cujos filhos partiram)
Tu me ensinaste a esperar

Como esperaste nas horas difíceis
(...)

Sou eu, minha Mãe
A esperança somos nós

Os teus filhos
Partidos para uma fé que alimenta a vida

Hoje
(...)

Somos nós mesmos
Os contratados a queimar vidas nos cafezais

Os homens negros
Que devem respeitar o homem branco

E temer o rico
Somos os teus filhos

Dos bairros dos pretos
Além, aonde não chega a luz elétrica

Teus filhos,
Com fome
Com sede

Com vergonha de te chamar de Mãe
Com medo de atravessar as ruas

Com medo dos homens
Nós mesmos

Amanhã entoaremos hinos à liberdade
Vamos em busca de luz (...)
Vamos em busca de vida!
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Cerimônia da Independência de Angola

Após a vitória da Revolução dos Cravos, que você verá
mais à frente, o novo governo português, percebendo também a pressão
dos movimentos de independência, reconheceu a independência de
diversas ex-colônias:

Moçambique: independência em 1974. Passa a ser governada pelo líder
do movimento pela independência, Samora Machel. Este governo, tal
como outros das ex-colônias, atravessou diferentes conflitos. Em 1986,
Machel sofreu um acidente aéreo e morreu.

Angola: independência em 1975. Sob a presidência de Agostinho Neto,
autor do poema ao lado, Angola atravessou uma guerra civil de 1975 a
2002. Reflexos desta guerra podem ser sentidos ainda hoje naquele país,
se observarmos a quantidade de imigrantes angolanos que buscou
refúgio tanto na Europa quanto no Brasil.
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Angola foi colônia portuguesa. Os angolanos realizavam serviços na agricultura e nas minas e as relações de
trabalho eram muito ruins. A partir de 1930, o sistema de contrato foi adotado. Por meio deste sistema, o governo
prometia fixar um salário e respeitar costumes e valores. Porém, nas lavouras de cana-de-açúcar, café e milho, a
palavra final era sempre do colonizador português. Os melhores empregos nas cidades eram ocupados pelos
portugueses, vindos da metrópole.

Esta situação começou a se modificar após a Segunda Guerra, por conta, também, das transformações que
começavam a tomar conta do cenário político em Portugal..

Desde 1932, Portugal encontrava-se
sob um regime totalitário (o
salazarismo). Após a Segunda Guerra,
com a derrota do nazi-fascismo, teve
início uma série de movimentos de
resistência e de contestação ao
colonialismo.

Um grupo de universitários vindos de diversas regiões da África fundou, em 1951, o Centro de Estudos
Africanos, que logo se transformou num centro de resistência e denúncia à opressão colonial.

O local foi fechado, mas entre
1956 e 1962, várias frentes de luta
por independência foram criadas:
Partido Africano para a
Independência da Guiné e Cabo
Verde; Movimento para a Libertação
de Angola e Frente de Libertação de
Moçambique.

Salazar
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"O que é determinante para a unidade é a
ideologia, não a geografia."

Frase escrita no outdoor monumental com
Agostinho Neto, (do MPLA - Movimento
Popular de Libertação de Angola, primeiro
presidente de Angola e morto em 1979) e Fidel
Castro (líder da revolução cubana).

Adaptado de http://ricardoriso.blogspot.com/2009/10/cuba-uma-odisseia-
africana-documentario.html

imagens acessadas em 18/07/11
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Em Portugal, o descontentamento com o governo totalitário
era grande. Acontece, então, a chamada Revolução dos Cravos. O
“salazarismo”, que representava a ditadura portuguesa, exercida por
Antonio Salazar, é derrotado.
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No período da ditadura militar brasileira (1964/1985), iniciada após
um golpe político, a música popular foi grande porta-voz das angústias
do povo brasileiro. Em uma de suas canções, Chico Buarque,
compositor consagrado, nascido no Rio de Janeiro, cita a Revolução
dos Cravos como um exemplo a ser lembrado:

“Sei que está em festa, pá, fico contente
E enquanto estou ausente

Guarda um cravo para mim”

Tanto Mar (Chico Buarque)
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Imagens da Revolução dos Cravos. Imagens acessadas em 18/07/11.

GLOSSÁRIO: pá – expressão portuguesa que significa rapaz, moço.
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Pesquise sobre a Revolução dos Cravos no seu livro didático, na Sala de
Leitura, no Laboratório de Informática ou na Educopédia.

Registre suas conclusões nesta página.

Não esqueça de pedir auxílio a seu/sua Professor/a.
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O Congo foi colonizado pela Bélgica que, como todas as demais metrópoles, impôs o cerceamento da liberdade
de expressão e de representação. Um exemplo clássico desse cerceamento foi a proibição dos congoleses
frequentarem as escolas por mais de quatro anos. Eles eram impedidos, inclusive, de continuar seus estudos fora do
Congo.

A partir de 1956, a luta de libertação teve início com a ABAKO, Associação do Baixo Congo. No ano de 1957,
vemos a formação do Movimento Nacional Congolês, liderado por Patrice Lumumba.

Os congolenses organizaram, nos três anos seguintes, uma série de manifestações de rua e greves pela
independência. Em 1960, a Bélgica se retira do território e o Congo tem sua independência reconhecida, tendo, à
frente do governo, Patrice Lumumba.

Importante destacar que este governo, de acordo com os princípios que estiveram presentes na Conferência
de Bandung, defendia a construção de uma união dos congoleses em torno do Estado Nacional do Congo.
Lumumba acreditava que a libertação do Congo e de todo o continente africano só viria por meio da
independência econômica. Porém, forças contrárias fizeram o país mergulhar numa guerra civil, ou seja, numa
guerra entre grupos políticos do mesmo país.

Patrice Lumumba nasceu em
Katako Kombe. Foi o líder do
Movimento Nacional Congolês,
que lutou pela independência
do Congo. Após a
independência, o país
mergulhou numa guerra civil e
Lumumba seria assassinado

no ano de 1961.
Adaptado de

http://www.historycentral.com/bio/peo
ple/Lumumba.html
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Logo após assumir o governo, Lumumba se viu diante do seguinte embate:

Guerra Civil

Forças de apoio ao governo apoiadas pela URSS

Revoltosos da província de Katanga apoiados pelos EUA

A Guerra Civil acabou em 1961, e o poder passou
para as mãos do Coronel Mobuto, aliado dos Estados Unidos
(EUA). Patrice Lumumba foi morto e o país sofreu intervenção
da ONU (Organização das Nações Unidas).

Mais tarde, o território do Congo passou a ser palco
de violentos conflitos, pois foi ocupado por povos de origens
diferentes, vindos de Ruanda e Burundi: os tutsis e os hutus.
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Milhares de pessoas migraram para outras
regiões, fugindo da guerra.
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Leia o fragmento de reportagem com atenção.

O massacre em Ruanda é um dos episódios mais terríveis já
ocorridos na história da humanidade. Os Tutsis e os Hutus, que não
tinham diferenças muito claras em termos de tradições e língua, foram
divididos pelos colonizadores belgas, que chegaram à região em 1916.

Os Tutsis foram claramente favorecidos e, por 20 anos, desfrutaram
de melhores escolas e empregos. A repressão aos Hutus criou um
ambiente de tensão que, aos poucos, se tornou insustentável.

Em 1959, uma revolta deixou 20 mil Tutsis mortos e, em 1962, os
belgas deixaram Ruanda, que foi dominada por um governo Hutu.

Nas décadas seguintes, o que se viu foi o agravamento da disputa
entre os dois grupos. Enquanto o revanchismo Hutu fazia com que os
Tutsis fossem culpados por todas as crises vividas pelo país, membros
exilados da etnia Tutsi criavam a Frente Patriótica de Ruanda (FPR),
com o objetivo de retomar o poder perdido com a saída dos belgas.

Nos primeiros meses de 1994, a tensão estava perto do limite e a
gota d’água foi o ataque ao avião do presidente Habyarimana. Com a
sua morte, a maioria Hutu iniciou o genocídio. Pelo menos 800 mil
pessoas foram mortas durante 100 dias, uma média tenebrosa de 5,5
pessoas assassinadas por minuto. A violência era tão grande, que as
tropas de paz da Organização das Nações Unidas (ONU) deixaram o
país após a morte de dez de seus “capacetes azuis”.

Adaptado de http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI9745-15227,00.html.

Glossário: genocídio- tentativa de destruição de um grupo nacional, étnico, racial ou religioso;

capacetes azuis- como são chamados os soldados da ONU por causa da cor do capacete que eles utilizam.

“Sobrevivi para contar”, de Immaculée
Ilibagiza.

Neste livro, você vai encontrar a
história de uma garota de Ruanda, que
conseguiu sobreviver ao genocídio
de 1994, quando hutus assassinaram
tutsis no país.

No livro, ela relata sua experiência e
seus medos, além da fé inabalável,
mesmo nos momentos críticos. Immaculée
ficou confinada num banheiro com outras
mulheres por 3 meses, enquanto a
matança prosseguia do lado de fora da
casa. É um relato de coragem e
esperança que vale a pena ser lido.

Hoje, ela se dedica a uma fundação
que leva seu nome e ajuda outros
sobreviventes do genocídio de Ruanda.

Adaptado
dehttp://colunas.cbn.globoradio.globo.com/platb/blogdononato/2009/1

2/08/ferias-e-livro/

Sublinhe, no texto da reportagem acima,

a causa histórica do massacre.
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A África do Sul teve a presença colonizadora da Holanda e da Inglaterra, e se tornou independente,
antes da Segunda Guerra Mundial, recebendo o nome de República da África do Sul. O poder político e
econômico, porém, continuou sob o controle das elites brancas de origem europeia, até 1994, quando Nelson
Mandela, líder do movimento negro sul-africano e ex-preso político, assumiu a presidência.

A permanência do domínio europeu foi responsável pela criação de um regime de segregação
racial chamado de apartheid.
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"Para uso de pessoas brancas“.

A Lei de Reserva dos Benefícios Sociais de
1953 possibilitou a divisão de locais públicos
por raça. Esta placa foi encontrada numa praia
de Durban, em 1989. Ela indica, em inglês,
africâner e zulu, uma "área de banho
reservada para uso exclusivo por integrantes
do grupo racial branco”.
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Glossário: segregação- separação, exclusão social.
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O discurso inaugural de Nelson Mandela, como presidente, falava de dignidades básicas, ausentes
durante o apartheid. Durante a era de segregação, os negros, agora 79% da população, de 49 milhões, foram
sendo desrespeitados em seus direitos civis. Eles eram colocados em locais chamados de bantustões (stão -
"lugar“, em persa - dos bantus), planejados para se tornarem independentes, de modo que a África do Sul
pudesse se tornar uma nação de maioria branca. Os milhões que viviam em distritos negros, fora dos bantustões,
tinham de portar um passaporte para circular em seu próprio país. A primeira eleição democrática, vencida por
Mandela, dissolveu os bantustões e criou nove províncias para interligar os grupos étnicos.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

38

O movimento contra a segregação racial na África do Sul
foi liderado por Nelson Mandela. De 1964 a 1976, o
movimento cresceu e ganhou fama internacional. Ainda em
1964, Mandela foi preso, condenado à prisão perpétua, mas
libertado em 1990.

Foi em 1990 que o Congresso Nacional Africano (o CNA)
recuperou sua legalidade e a constituição sofreu mudanças
em relação às leis segregacionistas (que excluíam os negros
de muitos direitos).
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Finalmente, em 1994, foram realizadas as
primeiras eleições com a participação dos negros na
África do Sul. Nelson Mandela foi eleito presidente.
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Visite a aula n° 30 da Educopédia.
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Se durante tanto tempo, o colonialismo foi uma
realidade na Ásia e na África, por que, em meados do
século XX, esse sistema não mais se sustentava?

• Em primeiro lugar, devemos observar que, após a
Segunda Guerra Mundial, o mundo ganhou uma nova
configuração política e econômica. As potências
europeias saíram enfraquecidas do conflito. Esta
debilidade é, de certa forma, utilizada pelas colônias na
Ásia e África, como uma maneira de fortalecer sua luta
contra o colonialismo.

• Como já dissemos, na Conferência de Bandung
houve um grupo de 29 países que se solidarizaram
nesse contexto e que, ao elaborarem seus 10
princípios básicos, fortaleceram as lutas de
independência na Ásia e na África. Importante lembrar
alguns desses princípios:

Princípios da Conferência de Bandung:
“1º: respeito aos Direitos do Homem...;
2º: respeito à soberania e à integridade de todas as

nações;
3º: não ingerência nos assuntos internos de outros

países...”
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Conferência de Bandung, Indonésia.

Visite a aula n° 30 da Educopédia.

imagens acessadas em 18/07/11
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Você já ouviu falar em Mahatma Gandhi? Ele
trabalhou muito pela independência da Índia.

Sua história está ligada, também, à realidade
de vários outros povos que, naquele mesmo
momento, estavam lutando pela independência na
Ásia e na África, após a Segunda Guerra Mundial.

Gandhi defendia o fim do colonialismo e uma
Índia independente com a união de hindus e
muçulmanos e livre do domínio da Inglaterra.

Após quase trinta anos de luta, em 1947, o
governo inglês reconheceu, finalmente, a
independência da Índia. Porém, os muçulmanos
se organizaram em um outro estado, o Paquistão.

Em 1948, Gandhi foi assassinado por um
radical hindu, que não aprovava sua tolerância
(respeito) para com os muçulmanos.
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“Só podemos vencer o adversário com o amor, nunca com o ódio.

Creio que a não violência é infinitamente superior à violência, e que o perdão é bem mais forte que o castigo.

O método da não violência pode parecer demorado, muito demorado, mas eu estou convencido de que é o mais rápido.”

Mahatma Gandhi

http://www.culturabrasil.pro.br/gandhi.htm - 18/07/11
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O que significa tolerância? E intolerância?

Pesquise em jornais e em revistas exemplos de intolerância.

Cole, nesta página, formando um painel.

Depois, peça a seu/sua Professor/a, para apresentar aos colegas.
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“Para o Brasil, na hora presente, só há uma escolha:
engrandecer-se ou perecer. O Brasil depende – e quanto! – do
Ocidente e, em particular, dos EUA, para seu comércio,
desenvolvimento econômico, progresso técnico – cultural, até
para a própria segurança.”
General Golbery do Couto e Silva em “Geopolítica do Brasil”.
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Folhafrancanews.com.br
Acesso em 03/06/2011

Dorcilia.blogspot.com
Acesso em 03/06/2011

Portaldoprofessor.mec.gov.br
Acesso em 03/06/2011

Na unidade anterior, quando falamos da
“Revolução dos Cravos”, citamos a ditadura
militar brasileira. Veja o que essa ditadura
representou!

As diferentes dimensões do Golpe de 31 de
março de 1964

O estabelecimento do regime militar no Brasil
contou com o apoio de diferentes segmentos da
sociedade brasileira:
-> proprietários de terra;
-> industriais;
-> burguesia ligada ao capital internacional;
-> classe média urbana.

Esses segmentos viam, nas “Reformas de
Base” propostas pelo governo de João Goulart,
uma “ameaça à democracia”.

Em 1º de abril de 1964, o presidente da
Câmara Federal, Ranieri Mazzilli, foi nomeado
presidente. Mazzilli estava à frente de uma junta
militar que conduziu o processo de eleição de um
novo presidente pelo Congresso, por meio do Ato
Institucional nº 1, em 15 de abril de 1964.

Esse Ato permitia ao presidente suspender os
direitos políticos de qualquer cidadão por dez
anos e cassar mandatos de parlamentares.
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Governo do Marechal Castelo Branco (1964-1967):

• Desde o início, o regime militar adotou, como
principal orientação, a Doutrina da Segurança
Nacional. O principal objetivo era combater qualquer
tipo de aproximação com o bloco socialista (lembrar
da “Guerra Fria”).

• Assim, estabeleceu uma política de alinhamento com
os Estados Unidos e rompeu relações diplomáticas
com Cuba.

• Política econômica: realizou medidas impopulares
como o aumento dos impostos e a compressão dos
salários, com o intuito de aumentar a arrecadação.

• Como resultado, nas eleições de 1965, a oposição
venceu em vários estados.

A reação do governo foi decretar outro Ato
Institucional – o de nº 2 Por esse Ato, o governo
extinguiu os partidos políticos que havia no período
e deu permissão para a existência de apenas dois:
 A Aliança Renovadora Nacional (ARENA) – que

era a base de apoio ao governo.
 O Movimento Democrático Brasileiro (MDB) – a

“oposição consentida”.

Para realizar seus projetos e exercer um
controle cada vez maior da situação política, os
governos militares lançaram mão dos Atos
Institucionais.

Inicialmente, eles foram fazendo as
mudanças mais emergenciais para os militares,
até conseguirem aprovar (outorgar) uma nova
Constituição.

Em 1966, o Mal. Castelo Branco estabeleceu
eleições indiretas para governadores dos
estados, através do Ato Institucional nº 3.

No ano seguinte, houve uma resistência às
cassações de mandatos políticos. Essas
manifestações resultaram no fechamento do
Congresso. Quando este foi reaberto, em março
de 1967, os senadores e deputados foram
praticamente obrigados a aprovar uma nova
Constituição, elaborada por juristas que
apoiavam o governo.

Essa Constituição ampliava os poderes do
presidente da República, ou seja, centralizava
ainda mais o poder político.

Entre outras decisões, a nova Constituinte
incluiu a Lei de Imprensa (criada
anteriormente), que estabelecia a censura aos
meios de comunicação.
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Visite a aula n° 28 da Educopédia.

Os Atos Institucionais



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

44

Arthur da Costa e Silva governou nosso país
de março de 1967 a 31 de agosto de 1969.

Seu governo marcou o início de um processo
bastante delicado da História do Brasil.

Como já dissemos, a partir daí, o governo
passou a perseguir duramente os opositores ao
regime, visto que as manifestações contrárias
estavam ficando cada vez maiores e se
espalhavam pelo país.

Arthur da Costa e Silva governou nosso país
de março de 1967 a 31 de agosto de 1969.

Seu governo marcou o início de um processo
bastante delicado da História do Brasil.

Como já dissemos, a partir daí, o governo
passou a perseguir duramente os opositores ao
regime, visto que as manifestações contrárias
estavam ficando cada vez maiores e se
espalhavam pelo país.

Portaldoprofessor.mec.gov.br
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A partir do ano de 1967, as
manifestações vieram de diferentes
grupos: estudantes, trabalhadores,
intelectuais, artistas.

O Governo decreta, então, o Ato
Institucional nº 5, em 13 de dezembro
de 1968:

O A.I.5 permitia ao presidente:
- fechar o Congresso Nacional;
- criar leis;
- intervir nos estados e municípios;
- decretar estado de sítio e suspender
o direito de habeas corpus aos
acusados de crimes contra a segurança
nacional.

Glossário: estado de sítio- quando o governo decreta um momento de insegurança política muito grande e todos os direitos das
pessoas são proibidos, até o de ir e vir.

habeas-corpus- expressão que vem do latim e representa o direito de responder a uma acusação em liberdade.

O povo: perseguido e se manifestando.

Abaixo a ditadura!
O povo no poder!
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O Governo Médici:

• Logo após ter decretado o AI-5, o presidente Costa e
Silva teve que se afastar do poder em razão de graves
problemas de saúde, em agosto de 1969.

• Na época, o vice-presidente era o político mineiro
Pedro Aleixo. No entanto, ao invés de Aleixo substituir
o presidente, uma junta militar, formada pelos
ministros da Guerra, Marinha e Aeronáutica, ocupou o
poder, até outubro de 1969, quando tomou posse um
novo presidente, o General Emílio Garrastazu
Médici, que governou o país até 1974.

• Se o governo anterior representou o “endurecimento”
do regime, como dissemos, este período foi palco do
momento de maior confronto e repressão às
manifestações contra a ditadura militar.

• Além dos militares, empresários de diferentes setores
financiavam a repressão contra aqueles que eram
contrários a sua orientação política. Uma frente de
confronto se formou e foi chamada de Operação
Bandeirante (Oban).

• Vejamos o trecho a seguir:

• “A Operação Bandeirante funcionava com uma
‘caixinha’, que contava com a ajuda dos empresários
paulistas.

• (...) O encontro foi organizado por Gastão Vidigal,
dono do Banco Mercantil de São Paulo. Sentaram-se
à mesa cerca de quinze pessoas que representavam
os grandes bancos brasileiros. Delfim Neto (Ministro
da Fazenda) explicou que as Forças Armadas não
tinham equipamento nem verbas para enfrentar a
“subversão”. Precisavam de bastante dinheiro.

• Vidigal fixou a contribuição em algo como 500 mil
cruzeiros da época, equivalente a 110 mil dólares.

• (...) Na Federação das Indústrias de São Paulo,
convidavam-se empresários para reuniões e, ao final,
passava-se o quepe (chapéu utilizado pelos militares).
(...) Segundo Paulo Egydio Martins, mais tarde
governador de São Paulo, “todos os grandes grupos
comerciais e industriais do estado contribuíram para o
início da Oban.”

(Adaptado do livro de Elio Gaspari: A Ditadura
Encantada, São Paulo, Companhia das Letras, 2002)

Glossário: subversão- movimento contrário ao que é considerado “normal”, ao que é aceito pelo governo e pela sociedade.
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• Enquanto os militares se organizavam junto ao
empresariado para combater aqueles que tinham uma
orientação política diferente, uma parcela da
população, por sua vez, se organizava como podia
para resistir à repressão.

• Como já dissemos, professores, jornalistas,
estudantes, religiosos e mesmo militares que não
concordavam com o regime, foram perseguidos,
presos e torturados neste período.

• Em decorrência disto, a cultura teve uma forma muito
particular de mostrar sua resistência. Foram criados
jornais e grupos de teatro; os Festivais da Canção
foram instrumentos utilizados pela resistência ao
regime.
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“A certeza na frente, a História na mão.

Ainda fazem da flor seu mais forte refrão

Caminhando e cantando e seguindo a

canção

E acreditam nas flores

Vencendo o canhão”

Geraldo Vandré em “Pra não dizer que não

falei de flores”

O outro lado da História
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Documentário “Uma Noite em 67” que trata dos
bastidores dos Festivais da Canção.

Geraldo Vandré

1968, revisitado.
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A força da propaganda: nem só de repressão vive um governo.

É claro que nenhum regime sobrevive por muito tempo,
se não tiver alguma base de apoio.

Com o regime militar não foi diferente.
Como já vimos, grande parte do empresariado apoiou o

regime, mas houve também apoio de parte da população e
da classe média.

O Governo Médici se utilizou desse recurso da melhor
forma possível:

- apresentou a vitória da Seleção Brasileira de futebol na
Copa do Mundo de 1970, quando nos tornamos tri-
campeões, como se fosse uma vitória do seu governo;

- com sua equipe econômica, tendo à frente o ministro
da Fazenda, Delfim Neto, criou o chamado “milagre
econômico”. Nesse período (de 1969 a 1973), o país
cresceu cerca de 10% ao ano e a inflação permaneceu
relativamente baixa;

- os cartazes ao lado deixam claro, essa propaganda. A
imagem de “um país que vai pra frente” e de que “ninguém
segura este país” era porta de partida para o imperativo:
“Brasil, ame-o ou deixe-o!”.
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• Para resolver a situação, o governo Geisel formulou
o II Plano Nacional de Desenvolvimento. A inflação
voltou a crescer, assim como a dívida externa
brasileira, que triplicou.

• Politicamente, Geisel era favorável a que os
militares retornassem ao seu “espaço original” – os
quartéis. Como representante da linha mais
moderada entre os militares, Geisel iniciou o que
chamou de “abertura – lenta, gradual e segura”.

• Já os setores de oposição ao regime defendiam a
“abertura e a anistia ampla, geral e irrestrita”.

Com a chegada do General Ernesto Geisel
ao poder (1974 a 1979), e com o fim do
“milagre econômico”, o regime começou a dar
sinais de enfraquecimento.

Esse fato está relacionado a uma questão
de ordem internacional: a crise econômica,
provocada pelo conflito de 1973, entre árabes e
judeus, que triplicou o preço do barril do
petróleo.

O nosso país importava quase todo o
petróleo que utilizava. O Produto Interno Bruto
(o PIB, quantidade das riquezas de um país,
dividido pelo número de habitantes) começou a
entrar em declínio e a inflação voltou a crescer.

Foi uma época muito difícil para a economia
brasileira.
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A esperança se renova: “Amanhã, vai ser outro dia...”

Geisel

A luta pela democracia.
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Novos passos para a democracia

Em 15 de março de 1979, foi empossado,
na presidência da República, o general João
Batista de Oliveira Figueiredo. Seu governo
durou 6 anos e encerrou um período
autoritário no Brasil, pondo fim à ditadura
militar.

Em seu governo, o Congresso aprovou
uma lei, cujo artigo 1º concedia anistia
(perdão político) “a todos que, no período
de 2 de setembro de 1961 a 15 de agosto de
1979, cometeram crimes políticos ou
conexos (ligados) a esses”. Era a lei da
anistia.
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O general João Batista Figueiredo (à direita), desce a rampa do Palácio do Planalto
ao lado do ex-presidente Ernesto Geisel, durante a cerimônia de posse, em Brasília,
no dia 15 de março de 1979.

Outra medida liberalizante foi o restabelecimento do pluripartidarismo (existência de vários partidos
políticos). Desapareceram Arena e MDB, dando lugar a seis novos partidos. Segundo o historiador José Murilo de
Carvalho, nesse período, novos partidos políticos surgiram e outros se reorganizaram. Observe o esquema:

ARENA PDS – Partido Democrático Social

MDB PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro

PP – Partido Popular

PTB – Partido Trabalhista BrasileiroPDT – Partido Democrático Trabalhista

PT – Partido dos Trabalhadores

Novos partidos

Visite a aula n° 31 da Educopédia.
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A anistia e os novos partidos foram vitórias importantes para a
retomada da democracia, mas ainda faltava um passo muito
importante para esse retorno – eleições diretas para presidente
da República.

A campanha começou tímida, pois
as manifestações contrárias ao regime
eram punidas severamente. Em 1983,
o deputado do PMDB de Mato Grosso,
Dante de Oliveira propôs, no
Congresso Nacional, uma emenda
constitucional permitindo que o povo
votasse em eleições diretas para
presidente.

A ideia se espalhou pelo país, os comícios começaram a acontecer e a
atrair milhares de pessoas – era a campanha das “Diretas já!”. Nos
comícios, políticos, intelectuais, estudantes e artistas participavam das
manifestações, atraindo cada vez mais pessoas que não só pediam a
aprovação da emenda pelo Congresso, mas também protestavam contra a
inflação (alta no custo de vida), o desemprego e a falta de liberdade.

h
ttp

://1
.b

p
.b

lo
g

sp
o

t.co
m

/1
0

/0
7

/1
1

h
ttp

://2
.b

p
.b

lo
g

sp
o

t.co
m

-
1

0
/0

7
/1

1

Comício pelas Diretas Já no Rio de Janeiro, em 1984. Comício pelas Diretas Já em São Paulo, Praça da Sé.

Desenho do cartunista Henrique de Souza Filho -
Henfil
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MOVIMENTO DAS DIRETAS JÁ!



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
9
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

51

Apesar das manifestações, a emenda Dante de Oliveira foi rejeitada pelo Congresso – o próximo
presidente da República não seria escolhido pelo povo, mas por um grupo de políticos, o chamado Colégio
Eleitoral.

Essa eleição, no Colégio Eleitoral, ocorreu em janeiro de 1985. A chapa formada por Tancredo Neves
(presidente) e José Sarney (vice-presidente), de oposição ao regime militar, foi vitoriosa contra Paulo Maluf, do
PDS de São Paulo. Era o fim de 21 anos de ditadura militar. Voltávamos ao regime democrático, no qual os
direitos de todo cidadão, deveriam ser respeitados. Nascia a “Nova República”.

A Nova República e a redemocratização

A posse do presidente Tancredo Neves deveria ter sido no dia 15 de março de 1985. No entanto, o novo
presidente não chegaria a assumir o governo, pois adoeceu e, após se submeter a uma série de cirurgias, acabou
falecendo no dia 21 de abril daquele ano. Coube ao vice-presidente, José Sarney, do PFL, assumir o cargo de
presidente da República. Ao término de seu governo, finalmente, teríamos eleições diretas para presidente. O voto do
povo decidiria os rumos do país.
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Manchete dos jornais e das revistas noticiando a doença e a morte de Tancredo Neves.
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Depois de 29 anos, os brasileiros passam a eleger diretamente seus presidentes.

1989 – Collor
de Mello

1992 – Itamar
Franco
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1994 – Fernando
Henrique Cardoso

2002 – Luiz Inácio
Lula da Silva

2010 – Dilma
Rousseff
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Visite a aula n° 32 da Educopédia.
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Querido/a aluno/a, esperamos que você tenha
gostado dessa “viagem” pela História.
Muito além de aprender a matéria, gostaríamos

que você tenha ao final, se identificado também
como sujeito dessa História. Também é tarefa
sua, nossa, construir uma História melhor para o
nosso país e para o nosso mundo.

Boas férias e felicidades!
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